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Importância 
da arborização urbana



 

 

 

Ale m dos relacionados as arvores tambe m: 
 Melhora o paisagismo ou o aspecto visual da cidade, criando diferentes sensaço es durante as estaço es do ano; Servem de lar e abrigo de pa ssaros e va rios animais, servem tambe m para a recreaça o e o descanso na sombra; Melhora a sau de fí sica e mental da populaça o, ale m de contribuir nos processos educacionais. Contribuem para estabilidade microclima tica, uma cidade adequadamente arborizada apresenta clima mais ameno, sem grandes variaço es de temperatura. 
 



 Legislaça o 
No Município de Cosmópolis, as ações relacionadas ao plantio, replantio, poda, supressão, transplante e o uso adequado e planejado da arborização urbana, são 
regrados pela lei nº 3622, de 30 de junho de 2014, onde podemos destacar: 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                          

                                                                                                                                                                                                                       

 

 Observe o ambiente, veja a largura da calçada, se existe rede elétrica, placa de sinalização, 
a distancia para esquina, iluminação, tubulação de água, esgoto, etc. 

 Em calçadas com rede elétrica plante arvores de pequeno porte, que cresçam no máximo 6 
metros de altura, por exemplo; Flamboyanzinho, Ipê  Jardim, Hibisco, Reseda,     escova de 
garrafa, etc. Em calçadas sem rede elétrica plante arvores de médio porte, que cresçam até 
8 metros de altura e que suas raízes não quebrem as calçadas, como  por exemplo: 
Quaresmeira, Aroeira Pimenteira, Ipê Branco, Dedaleiro, etc. 

 Obs: As espécies de grande porte recomendamos plantar em praças e parques. 
 Utilize mudas acima de 1,5 m, estas estão mais fortes e prontas  para o plantio.      
 O plantio deve ser realizado a uma distancia de 50 centímetros do meio fio da calçada.  

Abra um buraco circular de 60 cm de diâmetro e 60 cm de profundidade. Misture a terra 
20 l de esterco, 200g de cal agrícola e 300 g de NPK (pode ser retirado na Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente).  

 Retire a embalagem e plante a muda na cova, deixando o nível superior do torrão ao nível 
do solo 

 Amarre a muda a uma estaca de madeira ou bambu, com uma tira de borracha deixando 
não muito froxo nem muito apertada. 

 Não coloque cimento ou concreto no tronco ou no colo da arvore, isto mata a arvore.  
Mantenha uma área permeável de 80x80 cm. 

 Procure regar dia sim dia não até dois anos, principalmente nos meses sem chuva. Após 
este período continue regando regularmente.  

 De tempos em tempos, acrescente composto orgânico a superfície da área permeável, isto 
tornará a arvore mais saudável. 

 

 

 

Dicas para plantio 
 

 



 

Fonte: Jardim da Terra 



Algumas árvores adequadas para plantio

Porte Pequeno -Flamboyanzinho 

 

 

Flamboyanzinho, �lor-de-pavão, �lamboyant-
mirim, barba-de-barata ou asa-de-barata  é 
uma árvore (arbusto lenhoso) de pequeno 
porte. É nativa da América Central, e é de 
rápido crescimento. Suas folhas são 
recompostas com folíolos pequenos e 
permanentes. Sua copa tem um formato 
arredondado e pode atingir de 3 a 4 metros 
de altura. Suas �lores são vermelhas, 
alaranjadas ou amarelas 

Nome cientí�ico: Caesalpinia pulcherrima 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rvore
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arbusto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Central
https://pt.wikipedia.org/wiki/Folha_(bot%C3%A2nica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fol%C3%ADolo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Flor
https://www.google.com.br/search?rlz=1C2SAVM_enBR559BR559&dcr=0&q=caesalpinia+pulcherrima+nome+cient%C3%ADfico&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3sDDNzUrWMs5OttJPyszPyU-v1M8vSk_MyyzOjU_OSSwuzkzLTE4syczPsypOzkzNKwHxFfISc1MBo-2xQEIAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwjwstSSzK7WAhUHhJAKHZGJBpUQ6BMIlAEoADAU


Porte Pequeno 
Ipê jardim

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ipê-de-jardim, amarelinho, guarã-guarã, ipê-

amarelo-de-jardim, ipê-mirim, ipezinho-de-

jardim ou sinos-amarelos, é um arbusto ou 

pequena árvore muito ramificada. As folhas 

compostas são serreadas, as flores amarelas em 

forma de campânula formam inflorescências 

vistosas. Produz por longos períodos muitas 

sementes que germinam facilmente. Brota 

também a par�r de estacas: podada, rebrota 

intensamente. 

Nome cien�fico Tecoma stans 



Porte Pequeno 
 

Hibisco

 

 

 

 

 O hibisco é a �lor símbolo do Havaí. Além 

disso é umas das plantas mais cultivadas nos 
jardins brasileiros, devido ao seu rápido 
crescimento, beleza e rusticidade. Há um 
grande número de variedades, que podem 
apresentar folhas estreitas ou largas, 
variegadas ou não e �lores das mais diversas 
formas, tamanhos e cores. 

Nome Cientí�ico: Hibiscus rosa-sinensis 
 

 



Porte Pequeno 

Resedá

 

 

 

 

 

 

Perfeita para as calçadas, o resedá é uma 
arvoreta que não possui raízes agressivas, 
além de ter um belo �lorescimento. Suas folhas 
são elípticas, com bordas onduladas. O tronco 
é muito belo, liso, de tons claros, marmorizado. 
Seu porte chega a 6 metros de altura. As 
in�lorescências, formadas ainda no inverno, 
contém inúmeras �lores crespas de coloração 
rosa, branca, roxa ou vermelha, de acordo com 
a variedade.  

Nome Cientí�ico: Lagerstroemia indica  
 



Porte Pequeno 
Escova de garrafa

 

 

 

 

 

 

Escova-de-garrafa é o nome popular das 
plantas do gênero Callistemon. Este gênero 
possui 34 espécies catalogadas, sendo que a 
grande maioria delas é originária da 
Austrália. As escovas-de-garrafa 
apresentam porte arbustivo ou de arvoreta, 
alcançando de 3 a 7 metros de altura. Suas 
folhas são em geral pequenas, lanceoladas a 
lineares, verdes, sésseis, perenes e 
aromáticas, que vão se tornando 
bronzeadas com o tempo. 

Nome Cientí�ico: Callistemon spp 
 



 

 

 

 

Porte Pequeno 
Ipê  branco  
 

O ipê-branco é uma árvore decídua, de �loração 
exuberante, nativa do cerrado e pantanal 
brasileiros. Ele apresenta tronco reto, com cerca 
de 40 a 50 centímetros de diâmetro 
e casca�issurada. Apresenta porte pequeno a 
médio, alcançando de 7 a 16 metros de altura 
quando adulta. A copa é piramidal, com folhas 
compostas, trifoliadas e de cor verde-azulada. As �lores tem forma de trompete e são brancas ou 
levemente rosadas. 

Nome Cientí�ico: Tabebuia roseo-alba  
 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/decidua
http://www.jardineiro.net/glossario/nativa
http://www.jardineiro.net/glossario/casca
http://www.jardineiro.net/glossario/copa
http://www.jardineiro.net/glossario/piramidal


 

Quaresmeira
Porte Médio

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A quaresmeira é uma árvore de beleza notável, 
que encanta por sua elegância e exuberante �loração. Seu porte geralmente é pequeno a 
médio, podendo atingir de 8 a 12 metros de 
altura. O tronco pode ser simples ou múltiplo, 
com diâmetro de 30 a 40 cm. As folhas são 
simples, elípticas, pubescentes, coriáceas, com 
nervuras longitudinais bem marcadas e 
margens inteiras. A �loração ocorre duas vezes 
por ano, no outono e na primavera, 
despontando abundantes �lores pentâmeras, 
simples, com estames longos 
e corola arroxeada, sendo que na 
variedade Kathleen estas se apresentam 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/corola


Porte Médio
  

Ipê amarelo

 

 

 

 

 

Originária do Brasil é a espécie de ipê mais 
utilizada em paisagismo. Durante o inverno, 
as folhas do ipê-amarelo caem e a árvore �ica 
completamente despida. No início da 
primavera, entretanto, ela cobre-se 
inteiramente com sua �loração amarela, 
dando origem ao famoso espetáculo do ipê-
amarelo �lorido. Quanto mais frio e seco for 
o inverno, maior será a intensidade da �lorada. 

Nome cientí�ico: Tabebuia chrysotricha 



Porte Médio  
Pata de vaca

 

 

 

 

 

 

 

A pata-de-vaca (Bauhinia variegata ) é 
uma árvore semidecídua e muito �lorífera, 
originária da China e da Índia, e largamente 
utilizada na arborização urbana no sul e no 
sudeste do Brasil. Apresenta porte médio, 
alcançando de 6 a 12 metros de altura, mas 
raramente passando de 10 metros. O tronco 
tem cerca de 30 a 40 cm de diâmetro, é 
tortuoso e costuma ter o fuste curto, ou seja, 
rami�ica com pouca altura ou mesmo desde à 
base. 

Nome Cientí�ico: Bauhinia variegata  
 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/fuste


 

Porte Grande
Ipê  Rosa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ipê-rosa é uma árvore decídua, característica 
das �lorestas semidecídua e pluvial. Ocorre tanto 
no interior da �loresta primária densa, como nas 
formações abertas e secundárias. Ele apresenta 
folhas compostas e palmadas, com 5 folíolos que 
caem no inverno dando lugar a �loração. As �lores 
em forma de trombeta são numerosas, de 
coloração rósea ou arroxeada, de acordo com 
a espécie e despontam em volumosas 
in�lorescências.  

� Nome Cientí�ico: Tabebuia impetiginosa 
 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/decidua
http://www.jardineiro.net/glossario/pluvial
http://www.jardineiro.net/glossario/floresta
http://www.jardineiro.net/glossario/especie


 

Porte Grande
 Sibipiruna  
 

 

 

 

 

 

 

 

Porte Grande- Pau ferro 

 

 

 

 

 

A sibipiruna é uma árvore semidecídua, de rápido 
crescimento e �lorescimento 
ornamental. Nativa da mata atlântica, ela é 
uma espécie pioneira ou secundária inicial, ou seja é 
uma das primeiras espécies a surgir em uma área 
degradada. Seu porte é alto, podendo atingir de 8 a 25 
m de altura. O tronco é cinzento e se torna escamoso 
com o tempo, seu diâmetro é de 30 a 40 cm. A copa é 
arredondada, ampla, com cerca de 15 m de diâmetro. 
Suas folhas são compostas, bipinadas, com folíolos 
elípticos e verdes. No inverno ocorre uma queda 
quase total das folhas, que voltam a brotar na 
primavera 

Nome Cientí�ico: Caesalpinia peltophoroides 
 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/nativa
http://www.jardineiro.net/glossario/mata
http://www.jardineiro.net/glossario/especie
http://www.jardineiro.net/glossario/copa


 

Grande Porte 
Pau Ferro  

 

 

 

 

 

 

O pau-ferro é um árvore perenifólia a semi-
decídua, nativa da mata atlântica, ocorrendo 
do sudeste ao nordeste do Brasil, nas �lorestas 
pluviais de encosta atlântica 
(�loresta ombró�ila densa). A copa é 
arredondada e ampla, com cerca de 6 a 12 
metros de diâmetro. O porte é imponente, 
atingindo de 20 a 30 metros de altura. O tronco 
apresenta 50 a 80 cm de diâmetro. Ele é claro, 
marmorizado, liso e descamante, o que lhe 
confere em efeito decorativo interessante. 

Nome Cientí�ico: Caesalpinia leiostachya  
 

http://www.jardineiro.net/glossario/arvore
http://www.jardineiro.net/glossario/decidua
http://www.jardineiro.net/glossario/nativa
http://www.jardineiro.net/glossario/mata
http://www.jardineiro.net/glossario/floresta
http://www.jardineiro.net/glossario/ombrofila
http://www.jardineiro.net/glossario/copa


 

 

Norma ABNT 1 6246 -1 

 

Esta norma estabelece os procedimentos para a 
poda de árvores, arbustos e outras plantas 
lenhosas em áreas urbanas, em conformidade 
com a legislação aplicável. Pode ser utilizada 
como orientação para que pro�issionais da 
administração pública municipal, estadual e 
federal, assim como prestadores de serviço 
particulares, proprietários de imóveis, 
concessionárias de serviços públicos e outros, 
elaborarem suas especi�icações de trabalho. Os 
procedimentos previstos nesta norma não se 
aplicam a podas em frutíferas, para as quais 
podem ser utilizadas as técnicas de poda 
empregadas na fruticultura. 

 

 

 

 



Calçada ecológica

 

 

 

Neste tipo de calçada, os revestimentos com alto 
nível de impermeabilidade são substituídos por 
alguns sistemas, cujas drenagens são revestidas 
por composições porosas. Em outras palavras, a 
composição do concreto tradicional muda para 
um assentamento que permite inclusive melhor 
escoamento da água. 
Neste sentido, em todos os tipos de calçadas 
ecológicas uma regra é considerada 
indispensável, ou seja, a água precisa escorrer 
dentro da estrutura no intuito de não deixá-la 
seguir para bueiros, poluindo rios e causando 
alagamento em áreas urbanas com pouco nível 
de saneamento básico ambiental. 
 

 

 

 

 

 



 

 

Espaço árvore 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Espaço Árvore é um espaço destinado a plantio de árvores compatíveis com o crescimento do tronco e 
das raízes e tem como finalidade, proteger, preservar, demarcar e especificar a localização destinada a 
arvore melhorar as condições do espaçamento adequado em sua base, possibilitando que haja maior e 
melhor área para adequação das raízes, contribuindo com o respectivo desenvolvimento, fixação, 
melhorando as condições de irrigação, nutrição e consequente diminuição das quedas, doenças e possível 
aumento de sua vida útil , sem comprometer a infraestrutura do calçamento, promovendo o crescimento 
saudável e garantindo a integridade arbórea, esse espaço foi criado pela Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo e está sendo implantado no municípios. 
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http://jardimdaterra.blogspot.com.br/2015/09/dia-da-arvore.html (acesso em 04 de setembro de 2017 as 11:01 hs) 

Cartilha de arborização urbana – Prefeitura Municipal de Araras 

Cartilha de arborização Urbana -  Prefeitura Municipal de Cosmópolis 

Lei nº 3622, de 30 de junho de 2014,  disciplina o plantio, replantio, poda,  supressão,  transplante e o uso adequado e planejado 
da arborização urbana, no Município de Cosmópolis; 

Lei 9.605 de 12 de fevereiro de 1998, dispões sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente; 

http://meioambiente.culturamix.com/gestao-ambiental/calcada-ecologica (acesso em 04 de outubro 2017 as 16 hs) 

 

http://jardimdaterra.blogspot.com.br/2015/09/dia-da-arvore.html
http://meioambiente.culturamix.com/gestao-ambiental/calcada-ecologica

